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1. EMENTA 
Estudo sistemático da metafísica e ética do período medieval e das relações conceituais entre as duas 
disciplinas. Estudo das noções de bem moral e virtude e as determinações metafísicas da ação moral, 
bem como do papel que é reservado ao domínio da razão em face das construções teológicas.  
 
2. PROGRAMA 
 
A concepção da liberdade humana em Tomás de Aquino 
O curso visa apresentar a noção de liberdade humana formulada na Suma de Teologia, de Tomás de 
Aquino, a partir da definição de vontade (Ia, q.82) e de livre-arbítrio (Ia, q.83). Será enfatizado, do ponto de 
vista histórico, a emergência da consciência de si e da individualidade, e a entrada dos escritos filosóficos 
greco-árabes no ocidente latino. 
 
Programa 
1. Fontes bíblicas e patrísticas da noção de liberdade 
2. A liberdade com impotentia peccandi 
3. O livre-arbítrio da vontade 
4. A liberdade de ação e a sua finalidade 
5. Vontade e intelecto 
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